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RESUMO 
Histórias em quadrinhos (HQs), charges e cartoons foram criadas no século XIX, desde então, 

estão presentes em veículos de informações como forma de entretenimento, expressão política e 

social. Na educação, essas ferramentas são utilizadas para o desenvolvimento, estimulando a 

leitura, imaginação e interpretação. A partir dessa perspectiva, o presente trabalho analisa o 

quantitativo de HQs, charges e cartoons presente em todas as edições do Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM). O trabalho tem como objetivo apresentar em quais áreas do 

conhecimento essas ferramentas são utilizadas e analisar como estão sendo trabalhadas na 

biologia. Nesse contexto, foi necessário determinar a quantidade geral desses utensílios 

pedagógicos em cada campo do ensino com ênfase nas áreas das ciências biológicas, observando 

os conteúdos abordados e como as questões os utilizam para aplicar o conhecimento. Diante disso, 

foi calculado o total de HQs, charges e cartoons disponibilizadas pelo Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira (INEP) organizando cada matéria, no qual foi construída 

uma análise quantitativa, seguido pela criação de tabelas que sistematizaram os dados obtidos, 

construindo também, uma análise mais específica na matéria de biologia. Assim, verificou-se que 

de 1998 a 2024 o ENEM apresentou 94 vezes essa ferramenta pedagógica, sendo português e 

história as mais visadas, já na biologia apresentou quatro vezes, sendo “cadeia alimentar” o tema 

mais recorrente.  
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INTRODUÇÃO 

 

As Histórias em Quadrinhos (HQs) são um gênero textual formado pelas 

linguagens verbal e não-verbal e podem ser representadas como cartoon, charge, tirinhas, 

Graphic novel, entre outros. Dentro do gênero HQs há tipos dessa linguagem entre as 

quais se destacam o cartoon, a charge e as tiras. O cartoon representa situações cômicas 

e atemporais, compreendidas universalmente e sem vínculo político ou cultural 

(CARVALHO, 2006; CHINEN, 2015). Já a charge tem caráter temporal e crítico, 

abordando temas políticos e sociais de forma satírica (CARVALHO, 2006; CHINEN, 

2015). Além delas, existem também as tiras, narrativas curtas, de humor leve e reflexivo, 

compostas por poucos quadros e com estrutura narrativa completa (CARVALHO, 2006; 

SANTOS, 2018). Quanto ao seu surgimento é difícil definir, mas sabe-se que existem 

modelos desde o final do século XIX, no Brasil e fora dele. 

A HQ absorve o leitor, pela forma provocante, criativa e lúdica com que o assunto 

é abordado.  McCloud diz que “Ao trocar a aparência do mundo físico pela ideia da forma, 

o cartum coloca-se no mundo dos conceitos” (McCloud, p. 41). Já William Erwin Eisner, 

criador de “Spirit” - uma das HQs mais importantes e influentes- é um grande nome na 

área dos quadrinhos, mesmo em meio ao sucesso, resolveu parar com os desenhos e focar 

em uma instituição que abraçasse a ideia do quadrinho para educar. Mas, em 1986, 

surgiram algumas críticas ao método pela Associação Brasileira de Educadores (ABE); 

protestos similares aconteciam em diversos países, como no Japão. Porém, no Brasil, em 

1944 o próprio Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP) foi contra a utilização, declarando que “provocavam ‘lerdeza mental’”. O medo 

vinha do fato das crianças preferirem ler gibis a livros (CARVALHO,2006).  

Após diversos bombardeios, os quadrinhos foram ganhando espaço com os 

movimentos populares. Assim, as Histórias em Quadrinhos são um recurso pedagógico 

no ensino que traz a ludicidade e a interação, sendo esses os eixos estruturantes 

estabelecidos pela Base Nacional Comum Curricular, para que haja uma aprendizagem 
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efetiva, acessível e interdisciplinar (SILVA, 2024). Ao analisar a utilização atual dos 

quadrinhos, poder de ludicidade, a interdisciplinaridade, a acessibilidade e a comunicação 

com o público são evidentes. 

Ao ensinar, assuntos complexos e difíceis são inevitáveis, mas integrando as 

ilustrações, o cérebro capta melhor, desenvolvendo a memória. Sendo uma ferramenta 

importante para desenvolver ou conscientizar os leitores, os desenhos também estimulam 

a criatividade, por serem lúdico. Assim, as HQs, charges ou cartoons podem ser utilizadas 

para comunicar ciência de maneira informal, mas trazendo a possibilidade da 

interpretação crítica (CRUZ, 2018). As charges conceituais, por exemplo, têm efeitos 

positivos sobre o desempenho acadêmico e a matemática (YILDIZ,2023) 

 

Nesse contexto, muitos estudantes fazem o Exame Nacional do Ensino Médio para 

entrar na faculdade ou em cursos de capacitação, visando uma educação 

continuada/formação em nível superior. Por ser porta de entrada para não só esses, mas 

diversas outras oportunidades no mercado de trabalho ou em capacitações de forma geral, 

o Enem visa abranger e diversificar essas questões, seja com textos críticos tirinhas, 

desenhos, temas atuais, inclusive as próprias histórias em quadrinhos. 

         No ENEM, esse   gênero é explorado nas provas, por exigir do estudante a 

capacidade de interpretar e contextualizar o conteúdo por meio da linguagem modal. 

Dessa forma, o trabalho tem como objetivo apresentar em quais áreas do conhecimento 

essas ferramentas são utilizadas e analisar como estão sendo trabalhadas na Biologia.  

 

METODOLOGIA  

 Revisão bibliográfica 

      Para a elaboração do estudo, foi realizada uma revisão bibliográfica para embasar a 

temática abordada. Foram consultadas literaturas especializadas que discutem as 

características das HQs, charges e cartoons, além de suas potencialidades como recursos 

didáticos no Ensino de Ciências e Biologia. Ademais, os objetivos, os princípios 

pedagógicos e a função avaliativa do ENEM, também foram levados em consideração. 

 

Análise documental 

         A presente pesquisa utilizou uma abordagem metodológica quantitativa, como 

descrita por GÜNTHER (2006), realizando uma busca no banco de dados do INEP, 
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analisando as provas entre os anos de 1998 e 2024. As provas foram avaliadas e 

categorizadas da seguinte forma: 

 a) Quantidade de questões que utilizam HQs, charges ou cartoons nos respectivos anos 

e dias de prova (Tabela 1); 

b) Quantidade de questões que utilizam HQs, charges ou cartoons voltadas à área de 

Biologia, nos respectivos anos (Tabela 2); 

c) Conteúdos abordados nas questões que utilizam HQs, charges ou cartoons na área de 

Biologia (Tabela 3); 

d) Análise dos conteúdos da área de Biologia presentes nas questões que utilizam HQs, 

charges ou cartoons (Figuras 1, 2, 3 e 4); 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao analisar as provas do ENEM, percebeu-se que, entre os anos de 1998 a 2008, 

não havia a aplicação em dois dias de prova, até então, o exame era realizado em apenas 

um dia. Posteriormente, em 2009, houve a implementação do segundo dia de prova, 

juntamente com a separação das disciplinas por dia. Outrossim, a partir de 2017, a prova 

de Ciências da Natureza e suas Tecnologias começou a ser aplicada apenas no segundo 

dia do exame. 

 

 

ANOS 

DIAS 

DIA 1* DIA 2* 

1998 X X 

1999 X X 

2000 X X 

2001 X X 

2002 X X 

2003 X X 

2004 X X 
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2005 X X 

2006 X X 

2007 X X 

2008 X X 

2009 4 4 

2010 2 2 

2011 4 4 

2012 5 5 

2013 7 7 

2014 1 1 

2015 1 1 

2016 0 0 

2017 0 0 

2018 0 0 

2019 0 0 

2020 1 1 

2021 1 1 

2022 0 0 

2023 2 2 

2024 2 2 

TOTAL POR DIA  30 30 

TOTAL                             92 

Tabela 1. Quantitativo das HQs , charges e cartoons no primeiro e segundo dia desde a primeira edição.  

 

  As matérias referentes ao primeiro dia são redação, linguagens, códigos e suas 

tecnologias e ciências humanas, já as matérias referentes ao segundo dia são ciências da 

natureza e suas tecnologias e matemática e suas tecnologias. “X” representa a “não 

existência de um segundo dia de exame”.  
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ANOS BIOLOGIA 

1998 0 

1999 0 

2000 0 

2001 0 

2002 1 

2003 0 

2004 0 

2005 0 

2006 0 

2007 1 

2008 0 

2009 0 

2010 0 

2011 1 

2012 1 

2013 0 

2014 0 

2015 0 

2016 0 

2017 0 

2018 0 

2019 0 
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2020 0 

2021 0 

2022 0 

2023 0 

2024 0 

 

 

Tabela 2. Quantitativo de HQs ,charges e cartoons na prova nas questões de biologia. 

 

BIOLOGIA 

ASSUNTOS QUANTIDADES ANOS 

Doenças 1 2012 

Aquecimento Global 1 2011 

Bactérias 1 2007 

Cadeia alimentar 1 2002 

TABELA 3. Conteúdos e quantidade de vezes que as HQs foram usadas na matéria de biologia. 

 

 

Figura 1. questão de cadeia alimentar. fonte: INEP, disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-

de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos. Acesso em: 27 out. 2025. 

 

       A charge utiliza do humor para aplicar o conteúdo de cadeia alimentar, testando a 

compreensão do aluno sob os níveis tróficos e o papel de cada animal na cadeia alimentar. 

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos
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Trazendo a compreensão do conteúdo de uma maneira informal e contextualizada com a 

relação dos animais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. questão sobre reprodução das bactérias. fonte: INEP, disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-

br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos. Acesso em: 27 out. 2025. 

 

     A história em quadrinhos sob o conteúdo de bactérias, trazem um mundo animalesco, 

o qual é intitulado como "o mundo das bactérias", em que as relações sociais são usadas 

como representação da reprodução bacteriana necessitando não só da compreensão da 

biologia, mas da interpretação de texto. 

 

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos
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Figura 3. questão sobre doenças. Fonte: INEP, disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-

atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos. Acesso em: 27 out. 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. questão sobre aquecimento global. fonte: INEP, disponível em: https://www.gov.br/inep/pt-

br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos. Acesso em: 27 out. 2025. 

 

    As duas tirinhas sobre doenças e aquecimento global trazem, de maneira cômica, um 

contexto para abordar problemas atuais e importantes. A utilização do lúdico e da 

fantasia para contextualizar é uma das principais estratégias utilizadas pelo ENEM para 

trabalhar os conteúdos na disciplina de biologia. Entretanto, o uso das histórias em 

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/enem/provas-e-gabaritos
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quadrinhos, cartoons e charges divide espaço com esquemas e figuras simples, como 

forma de apresentar de maneira didática e lúdica o conteúdo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos dados apresentados e das análises quantitativas sobre a utilização de 

histórias em quadrinhos, charges e cartoons, conclui-se que, desde o início do período 

analisado, existe utilização dessa ferramenta pedagógica nas provas. Entretanto, sua 

aparição ainda é bastante limitada, por compartilhar espaço com figuras e, cartazes e 

esquemas, que também facilitam contribuem para a ludicidade e a didática na 

aplicabilidade do conteúdo. 

Na matéria de Ciências, especificamente, as histórias em quadrinhos dividem espaço com 

esquemas sistemáticos. Observa-se, portanto, que há um grande espaço na área de 

Ciências Biológicas para utilização dessa ferramenta didática, facilitando a compreensão 

dos estudantes em relação aos conteúdos, que por muitas vezes são complexos e 

interdependentes. As histórias entre quadrinhos podem oferecer uma abordagem acessível 

para entender assuntos complexos e com diversas variáveis, como é o caso da Biologia.  
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